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320 mil habitantes

4.535 alunos no 
município

14 escolas no município

R$ 413.440,00 
repassados em 2016

R$ 176.785,80 
executados em 2016

17 agricultores 
envolvidos na ação

Percentual atingido 
para a agricultura 
familiar em 2016:

42,76%

43.111 habitantes

4.330 alunos no 
município

45 escolas no município

R$ 415.420,00 
repassados em 2016

R$ 171.180,49 
executados em 2016

Percentual atingido 
para a agricultura 
familiar em 2016:

41,21%

Município de São Lourenço do Sul Município de São Lourenço do Sul

Prezados(as) leitores, 
Lamentamos pelos erros ocorridos na publicação do livro Boas Práticas de Agricultura Familiar 
para a Alimentação Escolar e pedimos desculpas.  Seguem as correções das informações: 

ERRATA
Boas práticas de agricultura familiar para a alimentação escolar / Programa Nacional de Alimen-
tação Escolar. – Brasília: FNDE, 2017.182 p. : il. color.

PÁGINA 131

ONDE SE LÊ NO GRÁFICO:
54%, informamos que a diferença que consta na ficha técnica, 59%, é relativa à fonte distinta do 
SIGPC/FNDE.

PÁGINA 132

ONDE SE LÊ: LEIA-SE:

ERRATA
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320 mil habitantes

4.535 alunos no 
município

14 escolas no município

R$ 413.440,00 
repassados em 2016

R$ 176.785,80 
executados em 2016

17 agricultores 
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PÁGINA 150

ONDE SE LÊ: LEIA-SE:

397.819 habitantes

31.038 alunos no 
município

82 escolas no município

R$ 2.429.420,00 
repassados em 2016

R$ 1.191.805,71 
executados em 2016

Percentual atingido 
para a agricultura 
familiar em 2016:

49,06%

Município de Paragominas
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município

14 escolas no município

R$ 413.440,00 
repassados em 2016
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executados em 2016

17 agricultores 
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PÁGINA 161

ONDE SE LÊ: LEIA-SE:

52.912 habitantes

5.630 alunos no 
município

30 escolas no município

R$ 607.260,00 
repassados em 2016

R$ 422.599,33 
executados em 2016

20 agricultores 
envolvidos na ação

Percentual atingido 
para a agricultura 
familiar em 2016:

69,59%

Município de Mafra

ERRATA

PÁGINA 168

ONDE SE LÊ:
PEDRO MANOEL RABELO RÚBIA CUNHA DE SOUZA RAUPP

LEIA-SE:
PEDRO MANOEL RABELO
RÚBIA CUNHA DE SOUZA RAUPP



Para facilitar a leitura do material impresso, 
disponibilizamos, a seguir, as páginas corrigidas.
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estimulados com o cultivo da lavoura, inclusive produzindo por meio do sistema 
de produção agroecológica integrada e sustentável.  

Hoje, o município possui aproximadamente 60% da população residente na 
zona rural. Em algumas comunidades, a partir da implementação da Lei, os pro-
dutos oriundos da agricultura familiar passaram a ser entregues semanalmente 
na escola pelo próprio agricultor. Alimentos como: abóbora, banana, couve, 
cebolinha, cebola, cenoura, chuchu, farinha de mandioca, feijão, tangerina, 
melancia, mandioca, biscoito de polvilho, pão caseiro, fazem parte do cardápio 
oferecido na rede municipal de educação. 

Desde então, o município realiza no mínimo três chamadas publicas por ano. E 

em todos os anos atingiu um percentual maior do que o exigido em lei. A cada ano 
há um aumento expressivo no número de agricultores familiares, habilitados como 
fornecedores individuais, grupo informal e formal. Tudo isso vem contribuindo para 
a melhoria das refeições ofertadas e influenciando o desenvolvimento local.

Com a ampliação da comercialização, houve  aumento 

da renda, além da valorização da produção de 

alimentos locais e incentivo à organização, cooperação 

e/ou formalização dos agricultores.

INTERSETORIALIDADE

* A informação é retirada de fonte distinta à do SIGPC/FNDE.

*
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MUNICÍPIO DE SÃO LOURENÇO DO SUL

COMPRAS PÚBLICAS E AGRICULTURA FAMILIAR:
A ALIMENTAÇÃO ESCOLAR COMO MERCADO PROMISSOR

SIMONE RADMANN WIENkE

ANE NUNES CABALDI

ISOLETE BAMMANN

São Lourenço do Sul é uma cidade com grande território rural. Em virtude 
disso, 40% da população vive nesse meio e tem na agricultura sua sobrevivência.

 Nossa cidade já foi considerada a maior produtora de batata-inglesa do 
País, porém a plantação de fumo virou prioridade entre os agricultores locais 
devido aos altos ganhos financeiros com essa cultu-
ra. Muitos viram no fumo uma fonte rentável e pro-
missora, mas também houve prejuízos para a saúde 
(surgiram doenças como câncer e depressão prove-
nientes do uso contínuo de herbicidas).

Com a iniciativa do município de valorizar a com-
pra direta de alimentos do produtor rural, iniciou-se 
uma procura por parceiros que simpatizassem com 
a ideia e nos ajudassem a concretizar o projeto. 

Ainda que o município seja  um grande produtor 
de fumo, pode-se dizer que as compras, por meio da 
chamada pública para agricultores familiares, abriram 
uma oportunidade para que pudessem buscar novas 
alternativas de renda e também qualidade de vida. 

A aquisição de produtos provenientes da agri-
cultura familiar já vinha sendo realizada no municí-
pio desde 2006, antes mesmo da exigência da nova 
legislação. Nesse período, era realizado todo um tra-
balho para a inclusão dos alimentos produzidos pe-
los agricultores locais na alimentação escolar. Esse       

43.111 habitantes

4.330 alunos no 
município

45 escolas no município

R$ 415.420,00 
repassados em 2016

R$ 171.180,49 
executados em 2016

Percentual atingido 
para a agricultura 
familiar em 2016:

41,21%

Município de São Lourenço do Sul



BOAS PRÁTICAS DE AGRICULTURA FAMILIAR PARA A ALIMENTAÇÃO ESCOLAR150

MUNICÍPIO DE PARAGOMINAS

AGRICULTURA FAMILIAR: UMA PARCERIA qUE DEU CERTO
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82 escolas no município
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GALBANÍ POSSIDôNIO C. CARNEIRO

kLEBSON DIAS FERREIRA 

MOZIMEIRE PEREIRA DE SOUZA COSTA 

PAULO POMBO TOCANTINS

VIVIAN VILHENA PINHEIRO

Em Paragominas, no estado do Pará, a agricultura familiar foi um marco 
positivo para o desenvolvimento dos pequenos agricultores da região. Diversos 
fatores têm contribuído para a compra de produtos 
diretamente dos agricultores locais, tais como:  a gera-
ção de renda direta na colônia, a diminuição do êxo-
do rural e o fomento à economia. Isso acarretou em 
produtos mais baratos, maior diversidade na oferta de 
produtos hortifrutigranjeiros para a alimentação esco-
lar, mudança no hábito alimentar dos alunos e conse-
quentemente dos pais.   

Tudo começou em 2005, quando Paragominas foi 
um dos primeiros municípios da região norte a adquirir 
produtos da agricultura familiar, apoiado pelo art. 19 
da Lei nº 10.696,  de 02 de  julho de 2003, que criou o 
Programa de Aquisição de Alimentos da CONAB. Com 
apoio de órgãos como SEBRAE, EMATER, SAGRI, e SE-
MAGRI, esse modelo foi importado do estado do Para-
ná e adaptado à realidade do município. 

No início, apenas 40 famílias participaram com 
duas associações. Com o sucesso do projeto e a  obri-
gatoriedade  estabelecida pela Lei nº 11.947/2009 e 
pela Resolução FNDE nº 38/2009, a aquisição dos ali-
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produtos oferecidos pela cooperativa precisavam participar da concorrência de 
preços, juntamente com os demais fornecedores.  Contudo, isso não era vantajoso 
para o pequeno agricultor, que no final acabava recebendo um valor muito baixo 
pelo seu produto, ou por vezes até perdia na concorrência de preço. 

Havia a oferta de produtos de qualidade e também o interesse do 
Departamento de Alimentação Escolar em comprar esses produtos por julgar 
que eles tinham melhor qualidade. No entanto, era necessário tornar a venda 
desses produtos mais atrativa e organizada para a agricultura familiar local.

Com a promulgação da Lei nº 11.947,  de 2009, houve ampla divulgação da 
venda de produtos da agricultura familiar para a alimentação escolar, com isso 
um número maior de agricultores foram até o Departamento de Alimentação 
Escolar oferecer seus produtos. 

O Departamento de Alimentação sempre incentivou a compra de 
tais produtos, porém era necessário organizar a quantidade, a variedade, 

a sazonalidade e a logística de entrega, sem 
desmotivar os agricultores. O objetivo principal de 
todas as ações desenvolvidas pelo Departamento 
de Alimentação Escolar em relação à agricultura 
familiar é sempre respeitar e valorizar seus produtos,  
oferecendo uma grande variedade de alimentos, 
todos que nossa agricultura local possa produzir 
e, assim, estimular o aluno a consumir produtos 
saudáveis e da própria região. 

Encontramos vários obstáculos como a 
organização na entrega dos produtos, falta de 
variedade e problemas na continuidade. Às vezes 
havia muita oferta dos mesmos produtos e a falta 
de outros, pois, devido às condições climáticas, 
não era possível entregar determinado produto 
na quantidade necessária. Sempre entendemos 
a situação e em conjunto com os agricultores 
buscamos uma solução. 

Outro problema foram as queixas das 
merendeiras relatando que as hortaliças eram muito 
pequenas, ou que estragavam muito rápido, e que 

PARTICIPAÇÃO SOCIAL
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MUNICÍPIO DE IÇARA

AGRICULTORES ORGÂNICOS ALIMENTAM O FUTURO DE IÇARA

54.845 habitantes

6.632 alunos no 
município

50 escolas no município

R$ 609.660,00 
repassados em 2016

R$ 506.291,93 
executados em 2016

1.000 agricultores 
envolvidos na ação

Percentual atingido 
para a agricultura 
familiar em 2016:

83,04%

Município de Içara

CAROLINA DIAS MORICONI

DALVACIR SIMONI GABRIEL

DIONI SIMONI VIEIRA

ELLI VERZA ALBERTON

JAIRO MANOEL DA SILVEIRA

JENIANE REGINA REDIVO CANDIDO RABELLO

JOSé LAUDELINO DA SILVEIRA

PEDRO ALCINO BUDNy

PEDRO MANOEL RABELO

RÚBIA CUNHA DE SOUZA RAUPP

SAyMON ANTONIO DELA BRUNA ZEFERINO

O município de Içara está localizado na região sul 
do estado de Santa Catarina e sua população é de 53 
mil habitantes. A região possui uma grande área agrí-
cola, e, por muitos anos, destacou-se pelo cultivo do 
tabaco (fumicultura) e apicultura. Em 2016, uma pes-
quisa realizada pela Federação das Associações de 
Apicultores de Santa Catarina (FAASC), destacou Iça-
ra, como o segundo maior produtor de mel do estado.

Apesar da rentabilidade, os tradicionais plantado-
res de fumo enfrentavam algumas dificuldades, e, por 
necessidade, procuravam alternativas de renda. Uma 
oportunidade interessante encontrada foi a produção 
orgânica.

 Atualmente, a conscientização dos consumidores 
vem exigindo maior qualidade e segurança dos 
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